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Arte Concreta 
exposta no 
Fórum das 
Artes de 
Botucatu
Pinacoteca de São Paulo e 
Museu da Casa Brasileira se 
unem em projeto

O público de Botucatu po-
derá ver uma mostra que integra 
arte e design na Pinacoteca Fó-
rum das Artes de Botucatu. A ex-
posição é resultado do encontro 
entre dois acervos riquíssimos do 
estado de São Paulo, Pinacoteca 
de São Paulo e Museu da Casa 
Brasileira, ambos da Secretaria da 
Cultura, Economia e Indústria 
Criativas do Estado de São Paulo.

“Pluriforma: Concretos de 
São Paulo nos acervos da Pinaco-
teca e do Museu da Casa Brasilei-
ra” propõe um mergulho na arte 
concreta, uma das vertentes mais 
radicais da produção artística do 
século XX, e evidencia suas cone-
xões com o design, a arquitetura e 
a vida cotidiana.

Reunindo pinturas, escultu-
ras, fotogra�as e experimenta-
ções grá�cas, a exposição apre-
senta obras que não buscam 
representar o mundo, mas cons-
truí-lo a partir de formas, cores 
e relações espaciais. Inspirados 
por princípios da matemática e 

da geometria, os artistas concre-
tos defendiam uma linguagem 
visual universal, capaz de ser 
compreendida e compartilhada 
amplamente, ultrapassando o 
campo da arte e in�uenciando a 
produção industrial e o desenho 
do cotidiano.

O percurso expositivo destaca 
o impacto do Manifesto Ruptu-
ra, lançado em 1952, que marcou 
a consolidação da arte concre-
ta em São Paulo ao propor uma 
produção baseada em princípios 
objetivos, afastada da �guração e 
da subjetividade. A partir desse 
momento, a obra de arte passa a 
ser entendida como construção 
— um campo de relações entre 
forma, cor e espaço.

A exposição, com curadoria 
de Yuri Quevedo, da Pinacoteca 
de São Paulo, reúne trabalhos de 
artistas fundamentais desse mo-
vimento, como Waldemar Cor-
deiro, Luiz Sacilotto, Geraldo 
de Barros e Judith Lauand, além 
de nomes que dialogaram com o 

grupo ao longo do tempo. Tam-
bém integra o conjunto uma obra 
de Leopoldo Raimo, nascido em 
Botucatu, em 1912, evidencian-
do como essas ideias circularam 
para além dos grandes centros.

Ao apresentar esse conjunto, 
Pluriforma convida o público a 
perceber como formas rigorosas e 
racionais podem gerar experiên-
cias visuais diversas — e como 
a arte pode propor modos de 
pensar e organizar o mundo que 
ainda ressoam na contempora-
neidade. Exemplo disso são as 
peças do Museu da Casa Brasilei-
ra, maquetes e originais de mobi-
liário desenhado por Geraldo de 
Barros. São poltronas, cadeiras, 
entre outros, com design arroja-
do e que compartilham os mes-
mos princípios geométricos das 
pinturas

“A circulação de acervos pelo 
interior do estado amplia o acesso 
à cultura e fortalece o papel dos 
museus públicos como agentes 
de transformação social. Levar 

ao público de Botucatu uma ex-
posição com obras da Pinacoteca 
e do Museu da Casa Brasileira é 
também compartilhar histórias 
fundamentais da arte e do design 
brasileiro”, a�rma Marília Mar-
ton, secretária da Cultura, Eco-
nomia e Indústria Criativas do 
Estado de São Paulo.

Para Jochen Volz, diretor-ge-
ral da Pinacoteca e da APAC, a 
exposição evidencia a atualidade 
do pensamento construtivo: “A 
arte concreta propôs uma in-
tegração profunda entre arte e 
vida, entre criação e produção. 
Revisitar esse momento hoje nos 
permite re�etir sobre como o de-
sign e as formas que nos cercam 
continuam a in�uenciar a manei-
ra como vivemos e nos relaciona-
mos com o mundo.”

A exposição é realizada pela 
Associação Pinacoteca Arte e 
Cultura (APAC), organização 
social responsável pela gestão 
da Pinacoteca e do Memorial da 
Resistência, que atua em parceria 

com a Secretaria na condução dos 
projetos de retomada das ativida-
des do Museu da Casa Brasileira. 
Entre as iniciativas recentes estão 
a realização do Prêmio Design 
MCB, exposições temporárias e 
o processo de restauro da Casa 
Olivo Gomes, em São José dos 
Campos, futura sede do museu.

Receber “Pluriforma” rea�r-
ma o papel da Pinacoteca Fórum 
das Artes de Botucatu como es-
paço de difusão cultural e acesso 
à arte de relevância nacional. “A 
chegada desta exposição à cida-
de representa uma oportunidade 
única para o público local e regio-
nal entrar em contato com um ca-
pítulo fundamental da arte brasi-
leira, aproximando Botucatu de 
circuitos culturais mais amplos”, 
destaca a Secretaria de Cultura 
de Botucatu. 

A EDP, empresa que atua em 
todos os segmentos do setor elé-
trico brasileiro, é mantenedora 
da Associação Pinacoteca Arte e 
Cultura (APAC). 
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Exposição apresenta obras que buscam construir o mundo a partir de formas, cores e espaço

Mais de 30 jovens da Fundação Casa 
conquistam vagas no ensino superior

Trinta e cinco adolescentes 
que cumprem medida socioedu-
cativa em 24 centros da Fundação 
Casa vão cursar o ensino superior 
na Universidade Metropolitana 
de Santos (Unimes). 

A conquista é resultado do 
projeto Sou Futuro, fruto da 
parceria entre o Tribunal de 
Justiça do Estado de São Paulo 
(TJSP), a Universidade Me-
tropolitana de Santos (UNI-
MES), o SBT do Bem e a Fun-
dação CASA que, desde 2021, 
já abriu as portas da graduação 
para mais de 200 jovens atendi-
dos pela instituição.

O número chama atenção 
pelo contexto: são adolescentes 
que, dentro dos centros socioe-
ducativos, se inscreveram, se 
prepararam com apoio das equi-
pes pedagógicas e passaram no 

vestibular online. Os cursos são 
oferecidos à distância, nas mo-
dalidades tecnólogo, licenciatu-
ra e bacharelado, e cada jovem 
escolheu uma área alinhada aos 
seus interesses — de Design Grá-
�co a Segurança da Informação, 
passando por Gestão Hospitalar, 
Logística, Marketing e Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas, 
entre outros.

“Ver jovens em cumprimen-
to de medida socioeducativa 
passando em vestibulares e es-
colhendo cursos superiores é 
a demonstração mais concreta 
de que a política socioeducati-
va funciona quando é levada a 
sério. A educação é o caminho 
mais e�caz para romper ciclos 
de vulnerabilidade, e o Estado 
de São Paulo está comprometi-
do em garantir esse acesso mes-

mo nos contextos mais desa�a-
dores”, destaca o secretário de 
Estado da Justiça e Cidadania, 
Arthur Lima.

Os 35 aprovados cumprem 
medida socioeducativa em 24 

centros de atendimento da capi-
tal, região metropolitana, litoral 
e interior do estado.

“Quando um adolescente 
conquista uma vaga na uni-
versidade, ele reconstrói sua 

autoestima, amplia seus hori-
zontes e fortalece seu projeto 
de vida. O acesso ao ensino 
superior é uma das ferramentas 
mais poderosas de transforma-
ção que podemos oferecer a es-
ses jovens”, afirma o presidente 
interino Oswaldo Caetano Jr.

O projeto também alcança 
jovens fora do sistema socioe-
ducativo: ao longo desses anos, 
participaram do Sou Futuro 
adolescentes em acolhimento 
institucional e integrantes de 
programas sociais em Osasco.

A Fundação Casa, vincu-
lada à Secretaria de Estado da 
Justiça e Cidadania, aplica me-
didas socioeducativas confor-
me o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) e o Siste-
ma Nacional de Atendimento 
Socioeducativo (SINASE).
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Projeto Sou Futuro levou mais de 200 jovens à graduação


